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			Os olhos são os intérpretes do coração, mas só os interessados entendem essa linguagem. 


			— Blaise Pascal


		




		

			


			Agradecimentos


			A todos aqueles que olham a vida e veem


			muito além do que a imaginação permite,


			o coração sente e a poesia convida.


		




		

			


			Apresentação


			Aos poetas é dado o dom de olhar além do que os outros podem ver. A poesia, a meu ver, faz uma leitura visual mais profunda, mais criativa daquilo o que realmente é, traduzindo em palavras e signos que remetem às mais diversas e profundas percepções, visões e interpretação. Isso é arte, isso é emoção.


			E justamente nessa “percepção” que vos apresento aqui, em COLÍRIO E PAIXÃO. Versos simples, poemas breves, rápidos como um piscar. Profundos como o mais profundo suspirar de olhos fechados, contritos, reflexivos. Ou apenas para aliviar a tensão do mundo com toda a paixão que a Poesia nos pode oferecer. 


			Já o Colírio não apenas alivia, mas também clareia a vista para o que os olhos e a alma poética veem, se me permitem a redundância. São breves olhares, ainda que a visão já não me valha (maldito glaucoma!), mas a percepção não falha sobre as paixões que por aí se espalham.  Portanto, como já disse aqui se lança breves olhares, sobre tudo, sobre todos; o hoje, o amanhã, o anoitecer, o entardecer, enfim, sobretudo o que possa ou não acontecer.
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